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1. INTRODUÇÃO

Segundo Braga (2014) principal atividade da Polícia

Militar no Brasil é a manutenção da ordem pública e a

prevenção de crimes e transgressões das leis,

caracterizando-a como uma profissão arriscada e

estressante, geralmente relacionada a má qualidade

da vida.

2. METODOLOGIA

O presente estudo de revisão crítica de literatura

pretendeu analisar fatores de riscos cardiovasculares,

e causas relacionadas a afastamentos e mortes

precoces, entre policiais militares. Através de

comparação com os dados nacionais e internacionais.

3. RISCO CARDIOVASCULAR X SAÚDE E 

QUALIDADE DE VIDA DOS POLICIAS.

4. AS DOENÇAS CARDIOVASCULARES EM

POLICIAIS MILITARES NO BRASIL

A área de pesquisa foi considerada incipiente, com

poucos estudos nacionais publicados com qualidade

suficiente para induzir novas reflexões, mas mesmo

assim apontam que o policiais militares possuem

maiores fatores de risco cardiovascular.

5. CONTEXTO INTERNACIONAL DOS FATORES

DE RISCO CARDIOVASCULAR DOS POLICIAIS

MILITARES

A mesma tendência de fatores de risco elevados para

doenças cardiovasculares permanece nos estudos

internacionais. Em países com contextos culturais

diferentes a associação entre a profissão e os fatores

de riscos cardiovasculares é semelhante.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevalência dos fatores de risco para as doenças

cardiovasculares vêm se apresentando superiores

entre policiais quando comparados com a da

população geral em diversos estados brasileiros como

também em diferentes países. Entender a

especificidade do serviço policial que leva para esse

desfecho é de vital importância para as estratégias de

prevenção primária, no intuito de reduzir a

morbimortalidade entre esses profissionais.
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As doenças cardiovasculares (DCV) são as principais causas de 
morte no mundo, representando 30% das mortes no Brasil

Condições de vida e de trabalho influenciam diretamente na 
saúde.

As DCV dependem de diversos fatores, que quando 
associados aumentam a probabilidade de desenvolver a 
doença. 

Influenciam na qualidade de vida do PM: horas de sono perdida, 
estresse diário, permanente risco de vida, má alimentação e 
intensidade do trabalho. (Minayo, 2008)
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